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O presente trabalho consiste na criação de uma edicação de 
apartamentos compactos na cidade de Pouso Alegre, Minas Gerais 
observando o novo panorama mundial de habitação que visa o bem-estar do 
morador em pequenos espaços. O objetivo é desenvolver uma construção 
em um local que interaja o usuário com o seu entorno criando, com isso, 
uma conexão usuário-meio. Foram feitas pesquisas bibliográcas sobre a 
arquitetura de espaços pequenos, sua otimização e utilização de mobiliário 
especíco para melhor aproveitamento do espaço visando, sempre, o 
conforto e o bem-estar do morador. Com isso, a edicação será voltada 
para um público mais jovem, novos entrantes na cidade e/ou novos casais 
que buscam um começo de vida em um espaço de fácil manutenção, com 
praticidade, sem abrir mão do bem estar e espaço agradável de morar. Na 
própria estrutura serão alocados espaços comuns como lavanderia, 
coworking, espaço tness e área de lazer que atendam aos moradores sem 
a necessidade de deslocamento para locais afastados facilitando ainda mais 
o dia-a-dia. Esse tipo de projeto vem para quebrar paradigmas que muitos 
ainda tem, na região, quando há uma relação entre apartamentos pequenos 
e conforto pois será demonstrado que os dois podem sim se correlacionar 
e incentivar pessoas a utilizarem tal espaço de forma satisfatória e sem 
restrições.

Palavras-chave: Apartamentos compactos; Bem-estar; Conexão; Otimização
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t The present work consists in the creation of a building of compact 
apartments in the city of Pouso Alegre, Minas Gerais, observing the new 
global housing panorama that aims at the well-being of the resident in 
small spaces. The objective is to develop a construction in a place that 
interacts the user with his surroundings, thus creating a user-
environment connection. Bibliographic research was carried out on the 
architecture of small spaces, its optimization and the use of specic 
furniture for better use of space, always aiming at the comfort and well-
being of the resident. With this, the building will be geared towards a 
younger audience, newcomers to the city and/or new couples looking for a 
start in life in an easily maintained space, with practicality, without 
sacricing well-being and a pleasant space to live. In the structure itself, 
common spaces will be allocated such as laundry, coworking, tness 
space and a leisure area that serve residents without the need to travel to 
remote locations, making their day-to-day even easier. This type of project 
comes to break paradigms that many still have in the region, when there is a 
relationship between small apartments and comfort, as it will be 
demonstrated that the two can indeed correlate and encourage people to 
use such space satisfactorily and without restrictions.

Keywords: Compact apartments; Welfare; Connection; optimization
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01 - Introdução

1.1 - Justicativa

Como o crescimento populacional e o poder aquisitivo de 
algumas classes decaindo, principalmente por causa da 
pandemia que assola a humanidade, nota-se a crescente 
demanda por apartamentos menores e de custo mais baixo.

Os estudantes e prossionais da educação são o grande 

foco desses negócios visto que, tem pouco a investir e 

precisam de um lugar de fácil acesso as faculdades, locais 

de alimentação, farmácias, academias, etc...

Contudo, a minimização das habitações é vista pelo mercado 

imobiliário como aparente solução na busca por viabilidade 

econômica. Mas, acaba despontando como forte 

característ ica, projetos rígidos, estanques e 

excessivamente padronizados, que acarretam inúmeros 

problemas na qualidade da moradia, em relação à 

usabilidade e difícil apropriação do espaço por parte de 

seus usuários (PALERMO, 2009).

O mobiliário e os equipamentos domésticos trabalham em 

conjunto e são fundamentais à moradia. Seu design tem uma 

função imprescindível que consiste em integrar a ciência e a 

tecnologia na vida cotidiana de uma sociedade, com foco na 

interseção entre o usuário e o produto ou informação 

(BONSIEPE, 2012).

Entende-se que só é possível pensar no móvel como um 

produto passível de requalicar o espaço da habitação, se 

for possível entender como a habitação chegou até esta 

conguração atual, contextualizando o mobiliário como 
parte integrante do interior da habitação e como resultado 

das necessidades estéticas e físicas do habitante e também, 

na precisa vericação de como seus ocupantes se 

relacionam com o espaço da residência (DEVIDES, 2006).

Foi-se o tempo em que imóveis maiores e com muitas áreas 

comuns eram os mais desejados do mercado imobiliário. A 

tendência agora são apartamentos mais compactos, com boa 

localização e com serviços oferecidos em um só lugar 

(MIDAS, 2019)

Pode-se notar que, em geral, ao menos inicialmente, a 

procura por “microapartamentos” entre 25m² a 35m², 

como tratado por Bernardes (2015), tem como público-

alvo, jovens prossionais, tipicamente com idade próxima 

aos 30 anos, que procuram boa localização por um preço 

acessível ao seu padrão de renda, seja para comprar ou 

alugar. Para essa demanda, na ordem de importância, é 

fundamental ter nas prox im idades do ed if íc io 

supermercado, restaurantes e academia (BERNARDES, 

2015).

Na cidade de Pouso Alegre, triplica a construções de 

condomínios a preços acessíveis (G1, 2016). E em contra 

partida, o aluguel caro e aumento da oferta 'empacam' 

imóveis em Pouso Alegre (PousoAlegre.net, 2014). 

Avaliando este cenário, a demanda por pequenos 

apartamentos só cresce e a procura aumenta na mesma 

proporção principalmente por imóveis com ótima 

localização e fácil acesso à serviços essenciais.
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1.2 - Tema

EDIFÍCIO DE APARTAMENTOS COMPACTOS:
Um novo conceito de morar em Pouso Alegre

A migração para residências menores, em especial, para os 
apartamentos pequenos, é uma atitude que está sendo 
amplamente adotada por diversas pessoas e não se
restringe a moradia de baixa renda, podendo ser observado 
até por imóveis de maior valor. Um problema que se pode 
observar, em uma grande maioria dessas moradias, é
a má qualidade e a inadequação em relação ao modo de vida 
moderno presente na atualidade.

O conforto está sempre presente quando pensamos em 

qualicar um objeto, um espaço, como se ele fosse 

expressão máxima da adequação entre desenho e uso, 

resultando em uma satisfação pessoal plena (SILVA, 2012). 
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02 - Contexto do local (Pouso Alegre)

2.1 - Aspectos históricos, legais, sociais, 
econômicos e culturais 

(Fonte: Prefeitura Municipal de Pouso Alegre)

2.1.1 - História

A história de Pouso Alegre começou no início do século 
XVIII (1701), época em que sua região servia de descanso 
aos Bandeirantes. A descoberta das minas de Santana 
desencadeou o desenvolvimento do Matosinho do Mandu, 
primeiro nome de Pouso Alegre.

Em 1799 foi concluída a construção da Capela do Senhor 
Bom Jesus dos Mártires ou do Matozinho, onde hoje se 
encontra a Praça Senador José Bento. De construção 
modesta e sem nenhuma arquitetura, a capela era feita de 
adobes e coberta com folhas de palmeira entrelaçadas, e 
não era, certamente, pequena, pois serviu de matriz, mais 
tarde, até 1849. Oito anos depois de inaugurada, a Capela 
do Senhor Bom Jesus foi elevada à categoria de paróquia, 
pelo Alvará Régio de 6 de novembro de 1810, de dom João 
VI, príncipe Regente de Portugal.

Em 1810 o povoado foi elevado a Freguesia e em 1831 foi 
transformado em vila, arraial do Bom Jesus de Matozinhos 
do Mandu, se desmembrando de Campanha, por intermédio do 
Senador Imperial Cônego Senador José Bento Leite 
Ferreira de Mello. Um ano após a sua emancipação, foi 
levantado o Pelourinho, símbolo dessa conquista na Praça 
João Pinheiro.

Em 1848 foi transformada em cidade, dois empreendimentos 
importantes receberam o impulso desse acontecimento a 
fundação da Santa Casa da Misericórdia situada no Largo do 
Rosário, e o início da construção da nova Matriz. Contudo a 
cidade vivia quase isolada do resto do país, o que impedia o   

seu desenvolvimento. As atividades econômicas se 
restringiam à agricultura de subsistência, destacando-se o 
cultivo e a fabricação do chá da Índia. A cidade contava ainda 
com algumas fábricas de aguardente, uma de velas e uma de 
chapéus. Apenas em 1895, com a chegada dos trilhos da 
Rede Sul-Mineira a Pouso Alegre, a cidade começou a dar os 
primeiros passos rumo ao desenvolvimento.

2.1.2 - Formação Administrativa

O distrito foi criado com a denominação de Pouso Alegre 

por Alvará de 06 de novembro de 1810 e pela Lei Estadual 

nº 2, de 14 de setembro de 1891. A elevação à categoria 

de vila veio em 7 de maio de 1832, quando foi desmembrada 

de Campanha. Pouso Alegre passou, de fato, a ser uma 

cidade apenas em 1848 através da Lei Provincial n.º 443, de 

19 de outubro.
 
Com uma área de 542,797 km², Pouso Alegre é hoje a 

segunda maior cidade do Sul de Minas Gerais em termos 

populacionais, com uma estimativa feita pelo Instituto 

Brasileiro de Geograa e Estatística (IBGE 2020) de 

152.549 habitantes.

2.1.3 - Economia

Pouso Alegre se destaca atualmente como um verdadeiro 

polo industrial. Com 301 indústrias, o destaque vai para a 

presença de empresas dos setores alimentícios, de 

medicamentos e de máquinas pesadas.
 
Importante ressaltar que Pouso Alegre conta com 10.984 

habitantes no campo, responsáveis por tornar a cidade a 

segunda maior produtora de morangos em Minas Gerais, com 
17,7 mil toneladas.
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A cidade conta ainda com mais de 8.020 estabelecimentos 

comerciais e 11.073 prestadores de serviços, que 

contribuem para que o município possua a maior economia da 

região Sul do Estado, com um PIB de R$ 6,55 bilhões e um 

PIB per capita de R$ 50.211,91.

(Fonte: Sala Mineira do Empreendedor, 2020)

2.1.4 - Infraestrutura

Como características urbanas, Pouso Alegre apresenta 
92% de domicílios com esgotamento sanitário adequado e 
outros 61,5% de domicílios urbanos em vias públicas com 
arborização, além de 29,6% de domicílios urbanos em vias 
públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, 
calçada, pavimentação e meio-o). A cidade possui ainda um 
sistema de coleta seletiva, que abrange 12,6% dos 
dejetos. Além disso, o município conta com um aterro 
sanitário e também uma parceria para destinação de parte do 
lixo produzido a um aterro sanitário no interior paulista.

No setor da educação possui 16 universidades, um polo do 
Instituto Federal do Sul de Minas, 34 instituições de ensino 
municipais (14 creches, 03 pré-escolas, 1 escola 
especial, 1 EJA, 15 escolas municipais), 11 estaduais 
(Ensinos Fundamental e Médio) e 13 escolas particulares. A 
taxa de escolarização, de 6 a 14 anos, chega à casa de 
98,2%.

Além de referência econômica, Pouso Alegre é também 
referência no setor regional da saúde, com o Hospital das 
Clínicas Samuel Libânio (HCSL), que atende a 16 
microrregiões do Estado de Minas Gerais, correspondendo 
a 191 municípios com uma população estimada de em 3,5 
milhões de possíveis pacientes.

A cidade conta também com um aeroporto com pista de 
1.280 metros, pátio para estacionamento de aeronaves,

dois hangares e um terminal de passageiros. Outro 

importante setor é o Porto Seco que conta com logística 

integrada na região sudeste para atender todo o território 

brasileiro e o mundo.

O Sistema Indi Maps é outro importante dispositivo para a 

economia local. Ele disponibiliza aos interessados em 

instalar empresas na cidade todas as informações sobre os 

espaços disponíveis, como medidas, valor, forma, contato e 

permite escolher o que o empresário quer por perto de 

seu estabelecimento.

2.1.5 - Cultura e Turismo

A cidade conta com muitos atrativos turísticos, locais ricos 

em história e signicado que demonstram a riqueza e a 

importância dessa terra para o desenvolvimento regional.

- Turismo natural
 * Parque Natural Municipal
- Fontanários
 * Mina do Machado
 * Mina João Paulo
 * Fontanário Capitão Geraldo Cunha
- Trilhas de Cicloturismo
- Turismo Cultural
 * Mercado Municipal
 * Teatro Municipal
 * Centro Cultural Cleonice Bonillo Fernandes
 * Casa da Cultura Menotti Del Picchia
 * Conservatório Estadual de Música JK de Oliveira
 * Museu Histórico Municipal Tuany Toledo
 * Memorial Madre Maria Imaculada
 * Pastel de Milho
 * Turismo religioso
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2.2 - Localização de Pouso Alegre

A Cidade de Pouso Alegre localiza-se a uma latitude 
22º13'48" sul e a uma longitude 45º56'11" oeste, estando 
a uma altitude de 832 metros.

2.3 - Localização do Terreno

O terreno tem um leve aclive e sua metragem é de
850 m².

Está situado na ZM2tra

Cidade de Pouso Alegre

Figura 02 - Localização do terreno
Fonte: Google Earth 

Av. Alberto de Barros Cobra, 343
Pouso Alegre - MG

Figura 01 - Mapa Brasil - Minas Gerais - Pouso Alegre
Fonte: Wikimedia

Figura 03 - Foto do terreno
Fonte: Google Street View 

Figura 04 - Foto do terreno
Fonte: Google Street View
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2.4 - Caracterização do Local

Este local foi escolhido por se situar perto de várias universidades e cursos tendo seu deslocamento facilitado para 
qualquer estudante ou pessoa que venha a utilizar esses espaços tanto para estudo como para trabalho. No local tem-se 
transporte público, perto, ligando o centro a universidades mais distantes.

Em seu entorno observam-se supermercados, padarias, drogarias, postos de combustível e lojas em geral o que facilita a não 
utilização de um meio de transporte automotor e sim o deslocamento a pé.

Legislação: Afastamentos

Art. 27. É obrigatório o afastamento
frontal para todas as edicações de
acordo com o Anexo III.

Art. 31.  Serão exigidos afastamentos
da edicação em relação às divisas
laterais e de fundos, nas seguintes
dimensões mínimas:

I - l,50m (um metro e cinquenta 
centímetros),
até 2 (dois) pavimentes;

II - 2,00m (dois metros) até 3 (três) 
pavimentos;

III - 2,50m (dois metros e cinquenta 
centímetros)
até 4 (quatro) pavimentos;

IV - Acréscimo de 0,25m (vinte e cinco
centímetros) por pavimento nas 
edicações
com 5 (cinco) pavimentos ou mais.

Uso residencial e 

misto

Uso não 

residencial

Uso Residencial e 

misto

Uso não 

residencial
Frontais Laterais

ZM 2 240m² 80
= 500m² = 1.50 > 

500m² = 1.80

= 500m² = 2.50 > 

500m² = 3.00

= 500m² = 2.50 > 

500m² = 3.50

= 500m² = 3.00 > 

500m² = 3.50
10 2

CA máximo Taxa de 

permeabilidade 

TP (%)

Afastamentos (m)
Zonas / 

parâmetros

Área mínima 

do lote

Taxa de 

ocupação 

TO (%)

CA básico

Av. Dr. João Beraldo

Av. Vicente Simões

Av. Porfírio R. de Andrade

Av. Tuany Toledo

UNIVAS
1,9 Km

UNIVAS
550m

UNIS
300m

UNIGRANRIO
500m

UniCesumar
10m

UNA
700m

SENAC
500m

INAPOS
550m

FDSM
1,5 Km

CEBRAC
900m

TERRENO

Figura 05 - Distância das universidades/escolas
Fonte: Próprio autor 
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03 - Apresentação do Terreno

3.1 - Aspectos físicos e ambientais
8
3
5

830 82
5

TERRENO

LOCALIZAÇÃO

MAPA

Mapa Topográfico (Local)
Curvas de Nível

LEGENDA

Área de Intervenção

De 5 em 5 metros

De 1 em 1 metro

ESCALA
Figura 06 - Mapa Topográco

Fonte: Próprio autor
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A direção média horária predominante do vento em Pouso 
Alegre varia durante o ano.

O vento mais frequente vem do leste durante 2,7 meses, de 
2 de março a 23 de maio e durante 3,9 meses, de 4 de 
agosto a 30 de novembro, com porcentagem máxima de 41% 
em 30 de março. O vento mais frequente vem do norte 
durante 2,4 meses, de 23 de maio a 4 de agosto e durante 
3,1 meses, de 30 de novembro a 2 de março, com 
porcentagem máxima de 43% em 20 de junho

Figura 07 - Estudo solar
Fonte: Próprio autor

20 mImage © 2021 Maxar TechnologiesImage © 2021 Maxar Technologies

NASCENTE
POENTE

TERRENO

Gráco 01 - Temperaturas
Fonte: Weather Spark

Gráco 02 - Ventos
Fonte: Weather Spark

Estudo Solar Temperaturas

Ventos Predominantes
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Figura 08 - Trânsito
Fonte: Google Maps

08:00           12:00           16:00            20:00

Trânsito típico

Rápido                          Lento

TERRENO

LOCALIZAÇÃO

MAPA

Trânsito de Veículos

LEGENDA

ESCALA
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3.2 - Outros aspectos

No terreno não há construções presentes, apenas na 
lateral esquerda que se observa um muro da antiga 
construção existente, conforme imagem a seguir.

Os acessos ao terreno do projeto são pela Rua Gabriel 
Baret de Barros e pela Av. Alberto de Barros Cobra na 
altura do número 343.

Figura 09 - Foto do terreno
Fonte: Google Street View 
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04 - Descrição geral do entorno

4.1 - Aspectos físicos e ambientais

Gráco 03 - Mapa Topográco Região
Fonte: Próprio autor

882m

862m

856m

847m

838m

833m

829m

817m

880m

TERRENO

200m

Mapa Topográco do entorno
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TERRENO

LOCALIZAÇÃO

MAPA

Mapa Hidrográfico

LEGENDA

Drenagem da bacia
hidrográfica do Rio Grande

Área de Intervenção

Ottobacia do Rio Grande

ESCALA
Figura 10 - Hidrograa

Fonte: IDE-Sistemas
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LOCALIZAÇÃO

MAPA

Equipamentos
públicos e privados

LEGENDA

Área de Intervenção

Hospitais e Clinicas

Hotéis

Lojas

Restaurantes e Lanchonetes

Órgãos Públicos

ESCALA

TERRENO

Figura 11 - Equipamentos
Fonte: Google Maps

4.2 - Ambiente construído
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LOCALIZAÇÃO

MAPA

Mapa de uso e ocupação do solo
Gabarito das Edificações

LEGENDA

Área de Intervenção

Térreo

Até 2 Pavimentos

3 a 4 Pavimentos

5 a 6 Pavimentos

Terrenos Vazios

Igual ou maior que

7 Pavimentos

ESCALA
Figura 12 - Gabarito das edicações

Fonte: Próprio Autor
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LOCALIZAÇÃO

MAPA

Mapa de uso e ocupação do solo
Uso prioritário das edificações

LEGENDA

Área de Intervenção

Comercial

Em Construção

Lote Vazio

Público

Residencial

Uso Misto

ESCALA
Figura 13 - Uso das edicações

Fonte: Próprio Autor
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4.3 - Mobilidade e sistema viário

LOCALIZAÇÃO

MAPA

Hierarquia de Vias
Principais rotas de veículos

e direção
LEGENDA

Área de Intervenção

Via Arterial

Via Coletora

Via Local

Sentido de direção

ESCALA
Figura 14 - Hierarquia Viária

Fonte: Google Maps
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4.4 - Aspectos socioeconômicos
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Figura 15 - Escolaridade
Fonte: IBGE

Figura 16 - Trabalho e rendimentos
Fonte: IBGE

Figura 17 - Economia
Fonte: IBGE

Figura 18 - Saúde
Fonte: IBGE
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05 - Obras análogas

5.1 - EDIFÍCIO COPAN
                   (Oscar Niemeyer)

CONCEITO:

Unidade de vizinhança

Niemeyer queria criar um edifício 
que unisse as classes e fosse um 

símbolo dessa união. Criou-se 
então o Copan.  

Figura 19 - Copan - Foto
Fonte: https://br.pinterest.com
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INSERÇÃO URBANA:

Apesar dos 32 pavimentos tipo, nosso olhar tende a apreender o 
Copan em um movimento horizontal que acompanha as linhas dos 
brises, paralelas e rentes entre si. Devido à distância entre os 
caixilhos e o brise, além da natural diculdade que a cidade de 
São Paulo impõe a quem deseja observar seus edifícios à 
distância, a imagem urbana desse maciço construído reduz-se a 
sobreposição dessas tiras de concreto revestidas de pastilha 
que elimina a volumetria da forma, reduzindo-o apenas ao seu 
perl e a superfície contínua das linhas alternadas de luz e 
sombra.

Figura 20 - Copan - Foto visto de cima
Fonte: https://vejasp.abril.com.br

Figura 21 - Copan - Implantação
Fonte: Situation Copan | Mutual Contaminations (Fernando de Mello Franco)
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ANÁLISE DE FLUXOS, SETORIZAÇÃO E 
PROGRAMA:

O acesso se dá através de 20 elevadores e a circulação 
interna, ora é feita no centro da edicação ora em uma das 
laterais.

Em forma de “S”, o' COPAN possui 1.600 apartamentos 
divididos em seis blocos e a galeria comercial no térreo, 
além de cinema.

Entre a área comercial do térreo e a torre de 
apartamentos existem dois pavimentos intermediários, um 
onde funciona o escritório da Companhia Telefônica e 
outro que a administração do edifício utiliza para 
exposições e eventos.

Possui também um estacionamento no subsolo que 
comporta 221 vagas para veículos. A torre de 
apartamentos tem 32 andares e o tipo da unidade 
habitacional (UH) varia de acordo com o bloco.

O bloco A possui apartamentos de dois dormitórios; os 
blocos C e D, três dormitórios; e os blocos B, E e F são 
lofts de um dormitório.

Esquema da divisão dos setores do pavimento tipo.

COPAN, Circulação Interna

Figura 23 - Copan - Circulação
Fonte: Jorge Eduardo Navarreti

Figura 22 - Copan - Divisão dos setores
Fonte: Fabiana Lopes de Oliveira
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MATERIALIDADE:

Foi utilizado muito concreto armado para se criar 
as lâminas de lajes maciças entre os pavimentos, 
Vidro para dar iluminação as unidades habitacionais 
e ferro presente em sua estrutura e no exterior.

Figura 24 - Copan - Obra em construção
Fonte: https://www.vivadecora.com.br

Figura 25 - Copan - Detalhe do Brise
Fonte: https://pt.wikipedia.org
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5.2 - CONJUNTO RESIDENCIAL PREFEITO 
MENDES DE MORAES «PEDREGULHO»
                         (Afonso Eduardo Reidy)

CONCEITO:

Autossuciência

Figura 26 - Pedregulho - Vista Aérea
Fonte: https://www.reddit.com/

O arquiteto queria criar um conjunto 
habitacional para promover maior 

dignidade para a classe operária e com 
isso, criar um centro de integração 
entre os moradores e as áreas de 
serviços comuns como: Escola, 

Mercado, Piscina, etc...
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INSERÇÃO URBANA:

Na concepção arquitetônica do complexo, com 328 unidades, cada obra é denida por um volume simples, 

integrado a um conjunto mais amplo, onde a forma indica a diferença de funções: o paralelepípedo destina-

se aos prédios residenciais; o prisma trapezoidal aos edifícios públicos; e as abóbadas, às construções 

desportivas. A intenção de manter a vista da baía de Guanabara para todos os apartamentos leva Reidy a 

projetar uma grande construção sobre pilotis, que dribla o declive natural da área pelo uso de 

passarelas, e uma avenida posterior no topo do terreno, recursos que dispensam elevadores. Os pilotis 

de alturas variáveis constituem outra solução original empregada em função dos desníveis do solo. A 

peça-chave de todo o conjunto é o grande edifício construído no alto, de planta serpenteada, que 

acompanha as condições naturais do terreno.

Figura 27 - Pedregulho - Implantação
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Figura 28 - Pedregulho - Inserção Urbana
Fonte: https://www.archdaily.com.br



39

ANÁLISE DE FLUXOS, SETORIZAÇÃO E PROGRAMA:

O posicionamento do bloco principal, composto por 272 apartamentos, distribuídos em sete pavimentos, 
sendo um intermediário de uso comum, ancora todo o conjunto, que se distribui ao longo do terreno 
buscando uma organização dos espaços não edicados, que são criados pela relação distinta dos 
elementos edicados.

O acesso ao bloco principal se dá pelo pavimento intermediário, através de duas passarelas. Neste 
pavimento localiza-se a creche e o serviço social do conjunto. A circulação interna se faz por largos 
corredores localizados na lateral do bloco, gerando uma espécie de área semipública.

Planta Baixa Apartamento Tipo
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Corte esquemático
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Setorização
Fonte: Centro Universitário Dinâmica das Cataratas

Figura 29 - Pedregulho - Setorização
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Figura 30 - Planta Baixa Apartamento Tipo
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Figura 31 - Pedregulho - Corte esquemático
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Figura 32 - Pedregulho - Corte esquemático
Fonte: https://www.archdaily.com.br
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Planta Baixa Apartamento Tipo
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Corte esquemático
Fonte: https://www.archdaily.com.br

Setorização
Fonte: Centro Universitário Dinâmica das Cataratas

Figura 33 - Pedregulho - Planta Humanizada
Fonte: Companhia Estadual de Habitação do Rio de Janeiro (CEHAB)

PLANTAS HUMANIZADAS:
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MATERIALIDADE:

Foram utilizados na obra o concreto, para se obter 
as formas sinuosas presentes no projeto, e 
elementos vazados de cerâmica, para proteger da 
insolação e manter a ventilação.

Figura 34 - Pedregulho - Detalhes dos materiais
Fonte: https://br.pinterest.com

Figura 35 - Pedregulho - Detalhes dos materiais
Fonte: https://br.pinterest.com
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5.3 - EDIFÍCIO MITRE
          (F. J. Barba Corsini)

CONCEITO:            Autossuciência

Figura 36 - Edifício Mitre
Fonte: https://arquitecturayempresa.es

O arquiteto projetou a edicação com 
a intenção de produzir habitações, ter 
serviços e lazer no mesmo prédio se 
baseando no conceito das “Unidades 

de Habitação”.

Figura 37 - Edifício Mitre
Fonte: https://arquitecturayempresa.es
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INSERÇÃO URBANA:

A implantação do edifício Mitre, em termos gerais, é resultado de duas condicionantes principais: o fato de 

o terreno estar dividido em parcelas de diferentes proprietários (o que resultou na divisão do edifício em 

várias unidades independentes), e também por tratar-se de um edifício de habitações econômicas (que 

resultou em um grande adensamento do conjunto, formando um bloco único). Assim, o edifício foi 

projetado com uma planta formada por corpos paralelos: um que acompanha a rua General Mitre, e outro 

que acompanha a rua Buigas; ambos se unem em seu interior por caixas de escadas e elevadores que, por 

sua vez, servem a cada uma das sete “unidades” – setores “individuais” que compõem as divisões do 

edifício.

Figura 38 - Edifício Mitre - Localização
Fonte: Google Maps
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ANÁLISE DE FLUXOS, SETORIZAÇÃO E PROGRAMA:

O estudo da estrutura de distribuição e organização das residências, 
deixa claro como o Mitre é uma tipologia de construção mais complexa 
do que um corpo duplo “simples”. O plano de construção é, na 
verdade, composto por uma sequência de sete módulos. Barba Corsini, 
além do Mitre, refere-se aos benefícios econômicos e à solução 
construtiva das "sete casas", em comparação com a de um bloco 
central. Esses módulos têm o formato da seção de um pilar HPN que 
neste local será denominado "planta H invertida” onde a alma é 
representada pelas escadas e as asas pelas áreas habitadas. Esse tipo 
de planejamento desempenha um papel com uma importância tipologia 
particular, pois dene uma conguração escola primária e fundadora 
da arquitetura, no que diz respeito ao modo de viver em Barcelona.

Figura 39 - Edifício Mitre - Planta Tipo
Fonte: https://arquitecturayempresa.es

Figura 40 - Edifício Mitre - Disposição Geral
Fonte: Lucchini, Marco
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MATERIALIDADE:

O edifício foi construído utilizando a técnica do concreto armado. Em sua execução ainda foram 
utilizados elementos pré-fabricados, o que possibilitou uma grande rapidez de construção.

A fachada foi revestida com uma grande cortina de vidro, estruturada em caixilhos metálicos, que 
recobriria, inclusive, parte dos guarda-corpos de alvenaria pintada em tons de azul.

Figura 41 - Edifício Mitre - Fachada
Fonte: Lucchini, Marco
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06 - Processos de Projeto

6.1 - Conceito e Partido

PESSOAS

CONEXÃO
EDUCAÇÃO

LOJAS E ESCRITÓRIOS

NEGÓCIOS

TRANSPORTE

CONCEITO
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PARTIDO

MADEIRA

FERRO

VIDRO

CONCRETO

Utilização de madeira, ferro, vidro, concreto  e a elaboração de espaços 
internos personalizados para cada utilização aproveitando ao 

máximo o ambiente.

ESPAÇOS

Elaboração detalhada de 
cada espaço visando 

otimização e conforto

Utilizado na estrutura da 
edicação e nas lajes 

maciças

Panos de vidro por toda a 
edicação dando mais leveza 
e claridade aos ambientes

Utilizado nas estruturas 
da fachada e na escada

Conforto térmico e 
acústico nos ambientes



49

6.2 - Objetivo e Objeto

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo a criação de um edifício com vários modelos de habitação demonstrando 
a necessidade da qualidade de vida nos pequenos apartamentos destinados, em sua maioria, a novos casais modernos e novos 
moradores da cidade de Pouso Alegre.

Objetivos especícos

• Analisar os conceitos de conforto, adaptabilidade e ergonomia visando a maior comodidade do usuário na habitação;

• Utilizar o estudo das obras análogas para uma melhor compreensão do tema;

• Vericar a demanda de tal empreendimento no local através de pesquisas em seu entorno;

• Estudar a forma plástica que mais se adapta ao público alvo e sua locação no terreno escolhido.

Objeto: O objeto a ser implementado será um edifício composto por pequenos apartamentos tendo, em 
sua estrutura, toda a infraestrutura adequada para que o morador possa fazer a maioria de suas atividades 
na própria edicação.

ÁREA DE LAZER
Figura 42

Fonte: https://extra.globo.com/

ESPAÇO
COWORKING 

Figura 43
Fonte: https://jornaldoempreendedor.com.br/ 

ESPAÇO GOURMET
Figura 44

Fonte: http://www.monterre.com.br/

ESPAÇO FITNESS
Figura 45

Fonte: https://habicamp.com.br/

LAVANDERIA
Figura 46

Fonte: https://redumaximoveis.com.br/ 
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6.3 - Programa de Necessidades

P
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R
A
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E
 N
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E
S
S
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A
D
E
S

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

ESTACIONAMENTO 17 496 17 vagas (2,30 x 5,00)

HALL DE ENTRADA 15 82 Sofás, informação e espaço de espera

SANITÁRIOS 3 13,8 Acessibilidade, PCD

ELEVADOR 10 4,4 -

CORREDORES 34 197,5 Todas as áreas comuns e de circulação

ESCADA 17 39,8
Com tamanho mínimo de 1,20m conforme 

NBR 9050

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

BANHEIRO 2 4 Planejado para otimização do espaço

COZINHA / SALA 2 17,5 Planejado para otimização do espaço

QUARTO 2 10 Planejado para otimização do espaço

VARANDA 2 3 -

CORREDOR 2 1,5 -

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

CHURRASQUEIRA 1 1,4 -

CONVIVÊNCIA 10 44 Espaço aberto

SANITÁRIOS 1 4,6 Acessibilidade, PCD

Total área construída estimada setor:  833,5 m²

Total área construída, em média, no setor: 36 m²

Total área construída estimada setor: 50 m²

Tabela 01 - Programa de Necessidades
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AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

ÁREA DE CRIAÇÃO 20 57,4 Moveis diferenciados

SANITÁRIOS 1 4,6 Acessibilidade, PCD

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

EQUIPAMENTOS 15 104
Espaço para locação dos equipamentos 

de exercícios

SANITÁRIOS 1 4,6 Acessibilidade, PCD

HIDRATAÇÃO 1 1,4 Instalação de bebedouro para hidratação

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

CONVENIÊNCIA 4 5 Compartilhado com a área de lazer

COZINHA 4 10 Com mobiliário para guardar utensílios

ALIMENTAÇÃO 10 10 Mesa para alimentação

AMBIENTE Nº Hab. Área Observação

ÁREA MAQUINAS 4 12,7
Local para loção das maquinas de lavar e 

secar

DML 2 8 -

SALA DE ESPERA 6 17,8
Espaço para guardar o lixo até a hora da 

retirada

1766 m²

1432 m²

Total área construída estimada setor: 62 m²

Total área construída estimada setor: 110 m²

Total área construída estimada setor: 60 m²

Total área construída estimada setor: 38,5 m²

Somatório das áreas dos setores

Total área construída estimada (incluindo 

circulação e alvenaria)
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6.4 - Fluxograma e Organograma

Apartamentos

Banheiro

CozinhaQuarto

Sala

Corredor

Área de Circulação Sanitários

Espaço Coworking

Café

Equipamentos

Sanitários

Espaço Fitness

Hidratação

Máquinas

Lavanderia

DML Lixo

Bancada

Cozinha

Espaço Gourmet

Alimentação

Área de Lazer

Churrasqueira

Convivência

Sanitário

Elevador/Escada

Saguão

Sanitários

Entrada 2 Estacionamento

Entrada 1

Espaço Aberto
PAVIMENTO TÉRREO

PAVIMENTOS 1, 2 e 3

PAVIMENTO 4

PAVIMENTO 1

FLUXOGRAMA
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ORGANOGRAMA

Apartamentos

Banheiro

CozinhaQuarto

Sala

Corredor

Área de Circulação Sanitários

Espaço Coworking

Café

Equipamentos

Sanitários

Espaço Fitness

Hidratação

Maquinas

Lavanderia

DML Lixo

Bancada

Cozinha

Espaço Gourmet

Alimentação

Área de Lazer

Churrasqueira

Convivência

Sanitário

Elevador/Escada

Saguão

Sanitários

Entrada 2 Estacionamento

Entrada 1

Espaço Aberto
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12
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7

7

89

Entrada

Saguão

Espaço Aberto

Estacionamento

DML

Coworking

Apartamentos

Espaço Fitness

Área de Laser

1

2

3

4

5

6

7

8

9

6.5 - Setorização

SETORIZAÇÃO
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6.6 - Gabarito de Altura

Gabarito de altura

Área de Intevenção

Térreo

Até 2 Pavimentos

3 a 4 Pavimentos

5 a 6 Pavimentos

LEGENDA

Simulação Edificação
(5 pavimentos)

Figura 47 - Gabarito de Altura
Fonte: Próprio Autor
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Mapa Topográco (Local)

6.7 - Topograa (Local)

Figura 48 - Mapa Topográco (Local)
Fonte: Próprio Autor
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01 - PLANTA DE SITUAÇÃO
       ESC. 1:500

PLANTA DE SITUAÇÃO
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02 - PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
       ESC. 1:500

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
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PLANTA BAIXA

03 - PLANTA COBERTURA
       ESC. 1:200
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PLANTA BAIXA

04 - PLANTA PAV. TÉRREO
       ESC. 1:200

ACESSO
PEDESTRES
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PLANTA BAIXA

05 - PLANTA ESTACIONAMENTO
       ESC. 1:200

ACESSO
A EDIFICAÇÃO 

PELO ESTACIONAMENTO
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PLANTA BAIXA

06 - PLANTA 1º PAVIMENTO
       ESC. 1:200
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PLANTA BAIXA

07 - PLANTA 2º e 3º PAVIMENTO
       ESC. 1:200
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PLANTA BAIXA

08 - PLANTA 4º PAVIMENTO
       ESC. 1:200



66

09 - CORTE AA
       ESC. 1:300

10 - CORTE BB
       ESC. 1:300

11 - CORTE CC
       ESC. 1:300

12 - CORTE DD
       ESC. 1:300
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13 - ELEVAÇÃO FRONTAL
       ESC. 1:300

14 - ELEVAÇÃO DIREITA
       ESC. 1:300

15 - ELEVAÇÃO ESQUERDA
       ESC. 1:300

16 - ELEVAÇÃO POSTERIOR
       ESC. 1:300
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MAQUETE ELETRÔNICA

Figura 49 - Projeto - Perspectiva (3D)
Fonte: Próprio Autor
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Figura 50 - Projeto - Estacionamento
Fonte: Próprio Autor

Figura 51 - Projeto - Lounge
Fonte: Próprio Autor

Figura 52 - Projeto - Fachada Frontal (3D)
Fonte: Próprio Autor

Figura 53 - Projeto - Entrada principal (3D)
Fonte: Próprio Autor
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Figura 54 - Projeto - Academia
Fonte: Próprio Autor

Figura 55 - Projeto - Área de Lazer
Fonte: Próprio Autor

Figura 56 - Projeto - Coworking
Fonte: Próprio Autor

Figura 57 - Projeto - Coworking
Fonte: Próprio Autor

Figura 58 - Projeto - Lavanderia
Fonte: Próprio Autor Figura 59 - Projeto - Sala de espera

Fonte: Próprio Autor
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